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Um grande desafio. Foi assim que José Geraldo de Castro Amino definiu o convite que me fez para 
integrar a sua equipe como Diretor de Publicações e Editor da Rev SOCERJ, na gestão 2000 - 2002. 

A SOCERJ vinha em plena ascensão como entidade, mas suas publicações, apesar da qualidade e 
empenho de seus editores, não evoluíam. O número de edições da Revista não lançados colocava em 
risco a sua existência, pois periodicidade é pré-requisito obrigatório de seu reconhecimento. Além 
do atraso em suas edições, havia a indefinição da linha editorial e falta de repercussão junto ao meio 
acadêmico, numa combinação em que ficava difícil definir quem era causa ou era conseqüência.

Aceito o desafio. Um novo século, uma nova Revista. Uma linha editorial própria, na realidade da 
prática médica, com temas buscando conciliar o “estado da arte” com o “mundo real” e capazes de 
despertar o interesse de toda a sociedade.

Primeiro, foi recuperar o atraso. Assumimos a coordenação na função de editor-convidado, e 
lançamos os números Revisitando a doença coronária (jul/ago/set 99) e Cardiologia da criança e 
adolescência 1 e 2 (out/nov/dez 99 e jan/fev/mar 2000). 

Ao mesmo tempo, preparamos o primeiro número de nossa gestão, referente ao trimestre jul/ago/
set 2000: Sexo e coração. Tema atual, polêmico, cheio de preconceitos e medos, e de grande 
repercussão. 

Assim, vimos antes de ser lançado o número da Revista, a publicação na primeira página no caderno 
Jornal da Família de O Globo de matéria cobrindo o fato – Coração e sexo. Dizia a matéria: O 
entusiasmo dos cardiologistas pelo novo tema é tanto que a Sociedade de Cardiologia do Estado do 
Rio de Janeiro resolveu lançar no próximo mês, uma revista especialmente dedicada ao tema Sexo e 
coração.

Ficou claro o interesse da mídia, com uma reportagem sem sensacionalismo, não comercial, ao 
mesmo tempo esclarecedora e provocante. Exatamente o que planejamos para a Revista: temas que 
ultrapassassem as barreiras jornalísticas, mas sem cunho apelativo ou comercial.

Sexo e coração foi produto de um trabalho de equipe em que, a partir da formação de um grupo 
editorial, dividimos e discutimos o tema em seus vários aspectos, culminando numa reunião de todos 
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os autores dos artigos, por um sábado, para que todos pudessem opinar. Os tópicos foram discutidos 
pelo grupo com grande entusiasmo: sexo como fator de risco, mecanismos fisiológicos, psíquicos, 
interação medicamentosa e tratamento, reunindo clínicos, psicólogos e urologistas.

Essa reunião histórica deu o tom do que seria toda a nossa gestão: colegas de todas as gerações 
e mesmo de outras especialidades, entusiasmados com os temas e conscientes da importância do 
trabalho a ser desenvolvido. 

Alguns artigos provocaram maior excitação para o debate, como aquele produzido pelo Dr Salvador 
Serra sobre o comportamento cardiovascular durante a atividade sexual, sempre com a preocupação e 
elegância, próprias do autor, em não ser “politicamente incorreto”. Ao descrever o consumo de O2 e 
diferentes posições durante a relação sexual, fez questão de a cada afirmativa de “posição superior” ou 
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de “posição inferior” de homem/mulher, colocar entre parênteses a palavra “fisicamente”. Não poderia 
haver qualquer dúvida quanto a igualdade dos sexos.

Foi com grande satisfação que pudemos apresentar a todos os participantes do Congresso da SOCERJ, 
em 2001, as nossas revistas em dia, em nosso stand.

Os temas se seguiram atuais e com repercussão: Atividade física e coração, Anticoagulação em 
cardiologia, Choque cardiogênico, Febre e coração, dois números dedicados ao Coração de mulher 
(elas merecem), Descomplicando os marca-passos e deixando, já para a próxima gestão, Transplantes 
cardíacos – para quem e quando.

Confesso que conseguimos superar as nossas próprias expectativas. Isso foi com certeza produto da 
unidade e determinação de toda a diretoria e de todos aqueles a quem confiamos, como editores-
convidados, a dura tarefa de administrar e cobrar prazos dos vários autores, e ao mesmo tempo driblar 
a minha permanente cobrança.

Proezas foram conseguidas e repercutem até hoje, como o fato de termos reunido pela primeira vez 
todo o grupo de arritmia e marca-passo para a “Descomplicando...”. Esgotada a sua tiragem, seus 
exemplares ainda são disputados e impressos por médicos e acadêmicos de medicina.

O balanço final foi recompensador: Revista em dia, nova capa, espaço publicitário institucional, novos 
patrocinadores, e página da internet e jornal revigorados. Missão cumprida.

Luiz Maurino Abreu
Editor da Rev SOCERJ
2000-2002
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